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1 INTRODUÇÃO  

 

Caro(a) colega Diretor(a), 

Esse guia é um produto técnico resultado de uma pesquisa em escolas públicas que 

oferecem a modalidade de ensino da Educação de Jovens e Adultos – EJA no Estado de São 

Paulo, Brasil.  

Pretende-se com ele oferecer um roteiro de construção de mapa estratégico que  utiliza 

o Balanced Scorecard (BSC) como uma ferramenta de gestão e que  permite aos Diretores de 

Escola definir, comunicar, monitorar e avaliar os objetivos e estratégias da instituição, 

promovendo uma educação de qualidade capaz de transformar a vida dos alunos da EJA e 

contribuir para o desenvolvimento social e econômico do país 

 

1.1 Público Alvo 

 

Este produto foi elaborado como suporte gerencial para Diretores de escolas públicas 

que atendem estudantes da Educação de Jovens e Adultos – EJA. Trata-se de uma ferramenta 

de planejamento e acompanhamento de estratégias para melhoria de ensino da EJA. Parte-se do 

pressuposto de que há necessidade de ampliar as possibilidades dos gestores escolares no uso 

de ferramentas de planejamento e acompanhamento de suas atividades. Em especial, o foco 

deste trabalho é a EJA, aqui entendida como uma das áreas mais carentes de planejamento da 

educação básica.  

 

1.2 Finalidade do produto 

 

Contribuir para a melhoria da gestão da EJA em escolas públicas de Educação Básica 

com a proposta de BSC e mapa estratégico 

 

2 BALANCED SCORECARD – BSC: UMA FERRAMENTA DE GESTÃO 

ESTRATÉGICA 

 

O Balanced Scorecard (BSC) é uma metodologia de gestão estratégica criada por 

Robert Kaplan e David Norton na década de 1990. Ele traduz a estratégia de uma organização 

em indicadores de desempenho em quatro perspectivas: financeira, do cliente, dos processos 

internos e do aprendizado e crescimento. Este sistema vai além das métricas financeiras 
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tradicionais, proporcionando uma visão mais abrangente do desempenho organizacional, 

conforme vemos em Kaplan e Norton (1997), Walter e Kliemann Neto (2020) e Canan (2020). 

Cada uma dessas perspectivas possui objetivos e métricas específicas: 

1. Perspectiva Financeira: Mede o desempenho financeiro, incluindo receitas, lucros 

e fluxo de caixa. 

2. Perspectiva do Cliente: Avalia a satisfação e lealdade dos clientes, bem como a 

participação de mercado. 

3. Perspectiva dos Processos Internos: Foca na eficiência e qualidade dos processos 

internos. 

4. Perspectiva do Aprendizado e Crescimento: Avalia o desenvolvimento de 

habilidades, inovação e cultura organizacional. 

Essas perspectivas são interligadas e ajudam a organização a alinhar suas atividades 

diárias com seus objetivos estratégicos de curto, médio e longo prazo. Desse modo, o BSC 

promove a aprendizagem organizacional e o desenvolvimento contínuo, incentivando a 

inovação e o compartilhamento de conhecimento. 

Para implementar o BSC, é necessário: 

1. Traduzir a estratégia em objetivos mensuráveis. 

2. Definir indicadores de desempenho para cada objetivo. 

3. Estabelecer metas específicas. 

4. Desenvolver ações estratégicas para alcançar as metas. 

5. Monitorar e revisar o desempenho regularmente. 

Para esta proposta de guia acrescentou-se uma etapa de diagnóstico a partir da realização 

de uma pesquisa. Na atividade dos diretores esta etapa pode ser realizada com a equipe interna 

das escolas, tais como: professores, supervisores e demais membros da comunidade escolar. 

Isto porque, a implementação bem-sucedida do BSC requer comprometimento de toda a 

organização (escola) e uma comunicação clara da estratégia e dos objetivos. Ele oferece uma 

visão abrangente do desempenho organizacional, alinhando esforços em torno da estratégia e 

promovendo a aprendizagem contínua. 

 

2.2 Mapa Estratégico: como ferramenta visível de gestão estratégica a partir do 

Balanced Scorecard - BSC 

 

De acordo com Kaplan e Norton (1997, 2004), o mapa estratégico surgiu com base nos 

seguintes princípios: 
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1. Estratégia equilibrada das forças contraditórias. 

2. Proposição de valor diferenciado para os clientes. 

3. Criação de valores por meio dos processos internos. 

4. Temas complementares e simultâneos. 

5. Alinhamento estratégico que determina o valor dos ativos intangíveis. 

A ferramenta parte do princípio de que não se pode gerenciar o que não se mede, e não 

se pode medir o que não se pode descrever. Por isso,  Kaplan e Norton (1997) e Kaplan e Norton 

(2004) destacam que o mapa estratégico se apresenta como uma ferramenta inovadora para 

converter ativos intangíveis em tangíveis, atingindo resultados notáveis. Esses resultados são 

alcançados através da combinação de mapas estratégicos, estratégia em ação e uma organização 

orientada para a estratégia. 

Conforme Kaplan e Norton (2004), um mapa estratégico é uma ferramenta de gestão 

que define e comunica uma estratégia empresarial ou institucional. Ele é uma representação 

visual de um plano de ação para alcançar uma visão de futuro, exemplificado na figura a seguir.  

 

Figura 01: exemplo de Mapa Estratégico genérico 

 

Fonte: Kaplan e Norton (2004, p. 338) 
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Este exemplo mostra uma estrutura genérica que inclui as perspectivas financeira, do 

cliente, interna e de aprendizado e crescimento, cada uma com suas categorias, objetivos 

estratégicos, metas e indicadores. 

Kaplan e Norton (1997, 2004), Walter e Kliemann Neto (2020) e Canan (2020) 

concordam que um mapa estratégico: 

1. É composto por indicadores organizados em perspectivas relacionadas aos 

objetivos estratégicos de uma organização, formando um modelo de gestão 

integrado. 

2. Permite que gestores visualizem claramente os objetivos, estratégias, relações 

entre áreas e indicadores de progresso na implementação da estratégia. 

Assim, o mapa estratégico ajuda a traduzir a estratégia em objetivos claros e 

mensuráveis, mostrando como estes se conectam para contribuir para a visão e missão da 

empresa. Embora não haja um modelo padrão, ele deve ser adaptável à realidade de cada 

organização e incluir elementos essenciais como visão e valores, perspectivas, objetivos 

estratégicos, metas e indicadores. 

 

2.3 O Balanced Scorecard (BSC) e o mapa estratégico para escolas públicas estaduais 

que atendem a Educação de Jovens e Adultos 

 

A proposta se alicerça na dissertação “Abordagem estratégica da Educação de Jovens 

e Adultos a partir do Balanced Scorecard em municípios de São Paulo – Brasil” do Programa 

de Mestrado Profissional em Gestão, Planejamento e Ensino do Centro Universitário UninCor. 

A partir da pesquisa da dissertação apresenta-se diversas nuances e desafios da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) sob a perspectiva da gestão escolar. Embora a literatura sobre EJA 

foque mais em docência e metodologias de ensino, a gestão escolar é igualmente crucial. 

Os princípios discutidos na dissertação incluem: 

1. Gestão democrática e participativa: essencial para promover um ensino de 

qualidade, de acordo com Dourado, Barbosa e Amorim (2019). 

2. Facilitação de possibilidades educacionais: a gestão deve promover aprendizado 

significativo e formação de sujeitos críticos, conforme Lück (2000) e Lück 

(2006). 

3. Participação democrática: fundamental, mas requer um esforço coordenado de 

toda a comunidade escolar, conforme Vasconcelos e Oliveira (2019). 

4. Reconhecimento do ambiente escolar integral: A gestão deve ser aberta, 
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dinâmica e centrada no aluno, promovendo inclusão e desenvolvimento integral, 

de acordo com Carvalho et al. (2020). 

Considerando-se esses princípios, a EJA enfrenta um quadro de exclusão e 

desvalorização dentro das escolas e dos programas de educação pública. A gestão escolar da 

EJA envolve políticas públicas, organização escolar e capacitação de profissionais, exigindo 

uma abordagem coletiva e articulada para garantir o sucesso dos estudantes. A aplicação de 

ferramentas estratégicas como o Balanced Scorecard (BSC) e o mapa estratégico pode ajudar 

a atender as necessidades específicas dessa modalidade de ensino. 

Em relação ao uso do BSC (Kaplan e Norton, 1997; Kaplan e Norton, 2004; Oliveira e 

Paschoalotto, 2019) a proposta original é para atender demandas empresariais. Para seu uso em 

escolas públicas há necessidade de adaptação, motivo pelo qual se propõe a substituição da 

denominação da perspectiva financeira e sua abrangência em resultados financeiros por 

indicadores de satisfação da população. Assim, a implementação do BSC em escolas públicas 

de EJA pode ajustar as perspectivas tradicionais para refletir objetivos educacionais específicos. 

Nesse sentido, o mapa estratégico para escolas públicas traz como principal adaptação a quarta 

arena de planejamento: a perspectiva de “retorno social”. 

A proposta de implementação do BSC na escola segue o rito natural da implementação 

do BSC nas demais organizações. Precisa ter o envolvimento da comunidade escolar, 

garantindo comunicação clara e alinhamento de objetivos. Por isso, acredita-se que a sua 

implantação poderá proporcionar maior clareza dos objetivos estratégicos das escolas, melhor 

compreensão do desempenho e impacto da escola, foco na qualidade educacional e uma cultura 

de aprendizado contínuo. 

Entende-se que o mapa estratégico, como ferramenta de visibilidade pode ajudar os 

gestores escolares a definir e comunicar a visão, missão, objetivos e estratégias da escola, bem 

como a monitorar e avaliar o progresso em relação a esses objetivos. Isso pode contribuir para 

uma gestão mais eficiente e eficaz da escola, com foco na melhoria da qualidade da educação 

oferecida aos alunos.  

De acordo com a lógica adotada pelo BSC, ilustrado graficamente pelo mapa 

estratégico, os objetivos são organizados em perspectivas e apresentam uma relação de causa e 

efeito entre eles, ou seja, para o alcance dos resultados institucionais é preciso concentrar 

esforços balanceados para garantir os indicadores e as metas dos objetivos desde a perspectiva 

de infraestrutura e aprendizagem até a perspectiva de processos internos. (Walter e Kliemann 

Neto, 2000; Canan, 2005) 

O mapa estratégico representa uma arquitetura genérica para a descrição da estratégia. 
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Auxilia a organização a enxergar suas estratégias de forma coesiva, integrada e sistemática 

numa cadeia de causa e efeito que conecta os resultados almejados com seus respectivos 

propulsores (BRASIL, 2020). 

Conforme Walter e Kliemann Neto (2000) e Canan (2005), algumas das perspectivas 

que podem ser incluídas em um mapa estratégico para escolas públicas são: qualidade do 

ensino, formação continuada dos professores, gestão de recursos, participação da comunidade, 

entre outras. Cada escola pode adaptar o mapa estratégico de acordo com suas necessidades e 

características específicas. 

No entanto, é importante ressaltar que a implementação do mapa estratégico requer um 

comprometimento da equipe gestora e dos demais envolvidos no processo, além de uma cultura 

de gestão orientada para resultados e melhoria contínua. Além disso, é fundamental que os 

objetivos e estratégias definidos estejam alinhados com as políticas públicas e as normas 

regulatórias que regem a educação no país. (Walter e Kliemann Neto, 2000; Canan, 2005) 

Na figura 2 é apresentada uma proposta de mapa estratégico genérico que poderá ser 

aplicado às escolas públicas estaduais que atendem a Educação de Jovens e Adultos. Pode-se 

ver nela que as perspectivas adaptadas do BSC estão devidamente identificadas com as 

categorias a cada uma delas correspondentes. 

 

Figura 02: Mapa estratégico genérico para a abordagem da EJA na escola pública estadual 

 
Fonte: elaboração própria (2024) 

 

 A proposta de implantação do BSC e dos mapas estratégicos em escolas públicas inicia-

se com um diagnóstico. É necessário o conhecimento prévio da situação da escola sobre alguns 
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elementos genéricos de planejamento para em etapas posteriores buscar um refinamento sobre 

a situação particular de cada escola. 

 Assim, a proposta deste Guia refere-se à primeira abordagem com indicadores 

genéricos. A aplicação destes indicadores genéricos tenderá a ressaltar a necessidade de 

planejamento de indicadores específicos em etapas de revisão posteriores. Portanto, a partir da 

próxima seção será apresentado um rodeiro de diagnóstico além de uma proposta de montagem 

do mapa estratégico resultante deste processo. 

  

3 EXEMPLO DE METODOLOGIA PARA DIAGNÓSTICO E GERAÇÃO DE 

MAPAS ESTRATÉGICOS EM ESCOLAS PÚBLICAS QUE OFEREM EJA. 

 

Este diagnóstico segue a orientação de uma pesquisa de natureza aplicada pois, 

conforme Vianna (2001, p 119), “(...) quando necessita fazer uso dos resultados dos estudos na 

solução de problemas, para intervenção em realidade ou compreensão maior de um ou mais dos 

seus aspectos”. E de acordo com Gil (2021, p. 26), as pesquisas aplicadas “(...) são pesquisas 

voltadas à aquisição de conhecimentos com vistas à aplicação numa situação específica”. 

Também é caracterizada como descritiva pois, conforme Gil (2021, p. 26), “(...) tem como 

objetivo a descrição das características de determinada população ou fenômeno. Podem ser 

elaboradas também com a finalidade de identificar possíveis relações entre variáveis” e utilizou 

a abordagem quanti-qualitativo. 

O é método quantitativo por ser uma abordagem de pesquisa que se utiliza de técnicas 

quantitativas para proporcionar uma compreensão mais abrangente e profunda dos fenômenos 

estudados. Portanto faz-se uso de dados numéricos (quantitativos) organizados com os recursos 

da estatística descritiva. Para coleta de dados utiliza-se de um questionário. Este questionário 

foi elaborado e testado na elaboração da dissertação, já citada neste trabalho. O que se tem aqui, 

é o refinamento do instrumento de pesquisa utilizado na dissertação para ser utilizado pelos 

diretores de escolas. 

A elaboração e teste do questionário seguiu os procedimentos de pesquisa, inclusive 

com a sua submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa – CEP obtendo-se o parecer número 

6.170.450. Portanto, o questionário para diagnóstico apresentado neste guia foi testado em 

pesquisa. 

O quadro a seguir sintetiza a técnica de construção do questionário. O roteiro do 

questionário de diagnóstico conta 17 questões genéricas sobre os temas mais recorrentes na 

literatura sobre o EJA. 
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Quadro 01: Perspectivas do BSC, indicadores e questões para escola pública que possui EJA 

Perspectiva 

 
Categoria analítica / Indicadores Questões propostas no questionário 

 

Perspectiva de 

aprendizado e 

crescimento 

Treinamento e desenvolvimento Q1- Há incentivo de formação / capacitação 

para o desenvolvimento dos professores para 

aplicação direta para a EJA. 

Uso de tecnologia Q2- A escola promove cursos de uso de 

tecnologias aplicadas ao ensino na EJA. 

Formação continuada Q3- Os profissionais participam de formações 

que os ajudam a trabalhar com os alunos da 

EJA. 

Uso Metodologias ativas Q4- Há incentivos para a formação educacional 

e profissional aos alunos da EJA. 

 

Perspectiva de 

processos internos 

 

Tamanho de turmas Q5- Os professores fazem usos de metodologias 

ativas nas aulas ministradas aos alunos da EJA. 

Uso de projetos Q6- O número de alunos das turmas da EJA 

influencia na qualidade do processo de ensino e 

aprendizagem. 

Aplicação de tecnologias no ensino Q7- A escola desenvolve projetos direcionados 

aos alunos da EJA. 

Material específico Q8- A escola aplica recursos tecnológicos 

necessários para o desenvolvimento das aulas e 

atividades aos alunos da EJA. 

Ambiente adequado  Q9- Há materiais apropriados para atender as 

necessidades de ensino e aprendizagem aos 

alunos da EJA. 

 

Perspectiva do 

cliente - aluno 

 

Adequação da linguagem Q10- O ambiente físico da escolar é adequado 

receber os alunos da EJA e desenvolver um bom 

trabalho. 

Relação com mercado de trabalho Q11- Existe a necessidade de adequação da 

linguagem para se trabalhar com os alunos da 

EJA. 

Atratividade do ensino Q12-O currículo desenvolvido com os alunos da 

EJA cumpre a função social previsto na LDB de 

inserção no mercado de trabalho. 

Políticas de incentivo à formação 

educacional e profissional 

Q13-O ensino da EJA é visto como atrativo pelo 

público alvo (jovens e adultos) da EJA. 

 

Perspectiva do 

retorno social 

 

Empregabilidade de egressos Q14- Qual o impacto que a escola tem em 

relação à empregabilidade dos egressos da EJA. 

Mobilidade social Q15- O ensino oferecido pela EJA no Brasil 

hoje promove oportunidade de mobilidade 

social para o jovem e para o adulto. 

Efetividade do ensino Q16- O ensino da EJA oferecido no Brasil 

consegue resgatar a defasagem de ensino 

daqueles que não estiveram na escola na 

idade/ciclo recomendada. 

Mudança de padrão de vida Q17- É possível atribuir ao ensino oferecido 

pela EJA elementos que expliquem a mudança 

na qualidade de vida dos seus egressos. 

Fonte: elaboração própria (2024) 

 

 A partir do quadro acima, apresentam-se nas tabelas 1 a 4 abaixo, modelos de 

organização de dados conforme a categoria analítica. Propõe-se a organização dos resultados 

com estatísticas descritivas par posterior avaliação. As medidas propostas são: os valores 
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mínimos e os máximos e a obtenção da média, da mediana e do desvio-padrão. Para que esses 

valores sejam obtidos propõe-se a organização do questionário em escala de Likert de 1 a 7, 

sendo que 1 representa discordo totalmente e 7 concordo totalmente, segundo o exemplo a 

seguir: 

 

Questão 1 - Há incentivo de formação / capacitação para o desenvolvimento dos professores 

para aplicação direta para a EJA. 

 

 

 Os escores das questões podem ser obtidos com o uso do programa Excel segundo os 

seguintes passos: Selecione a aba dados na seguinte ordem: 1- dados; 2- análise de dados; 3- 

estatística descritiva; 4- intervalo de entrada. Após selecionar o local de saída dos dados e dar 

“Ok”. Em caso de o suplemento de dados não estiver habilitado acessar a aba 1- arquivo; 2- 

opções; 3- suplementos; na parte inferior clicar em “Ir” e selecionar o suplemento desejado. 

 De posse dos dados montar as tabelas que estão a seguir para avaliar as prioridades de 

implantação das estratégias, começando com as mais urgentes, ou seja, aquelas que apresentam 

as medidas que inspiram maior preocupação. 

   

Tabela 1 - Categoria Analítica 1: Perspectiva de aprendizado e crescimento 

Questões Minimo Média desv. Pad Mediana Máximo 

Q1- Há incentivo de formação / capacitação para 

o desenvolvimento dos professores para 

aplicação direta para a EJA. 

- - - - - 

Q2- A escola promove cursos de uso de 

tecnologias aplicadas ao ensino na EJA. 
- - - - - 

Q3- Os profissionais participam de formações 

que os ajudam a trabalhar com os alunos da EJA. 
- - - - - 

Q4- Há incentivos para a formação educacional 

e profissional aos alunos da EJA. 
- - - - - 

Fonte: elaboração própria (2024) 
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Tabela 2 - Categoria Analítica 2: Perspectiva de processos internos 

Questões Minimo Média desv. Pad Mediana Máximo 

Q5- Os professores fazem usos de metodologias 

ativas nas aulas ministradas aos alunos da EJA.  
- - - - - 

Q6- O número de alunos das turmas da EJA 

influencia na qualidade do processo de ensino e 

aprendizagem.  

- - - - - 

Q7- A escola desenvolve projetos direcionados 

aos alunos da EJA.  
- - - - - 

Q8- A escola aplica recursos tecnológicos 

necessários para o desenvolvimento das aulas e 

atividades aos alunos da EJA.  

- - - - - 

Q9- Há materiais apropriados para atender as 

necessidades de ensino e aprendizagem aos 

alunos da EJA. 

- - - - - 

Fonte: elaboração própria (2024) 

 

Tabela 3 - Categoria Analítica 3: Perspectiva do cliente - aluno 

Questões Minimo Média desv. Pad Mediana Máximo 

Q10- O ambiente físico da escolar é adequado 

receber os alunos da EJA e desenvolver um bom 

trabalho. 

- - - - - 

Q11- Existe a necessidade de adequação da 

linguagem para se trabalhar com os alunos da EJA. 
- - - - - 

 

Q12-O currículo desenvolvido com os alunos da 

EJA cumpre a função social previsto na LDB de 

inserção no mercado de trabalho. 

- - - - - 

Q13-O ensino da EJA é visto como atrativo pelo 

público alvo (jovens e adultos) da EJA. 
- - - - - 

Fonte: elaboração própria (2024) 
 

          

 

Tabela 4 - Categoria Analítica 4: Perspectiva do retorno social 

Questões Minimo Média desv. Pad Mediana Máximo 

Q14- Qual o impacto que a escola tem em 

relação à empregabilidade dos egressos da EJA.  
- - - - - 

Q15- O ensino oferecido pela EJA no Brasil hoje 

promove oportunidade de mobilidade social para 

o jovem e para o adulto.  

- - - - - 

Q16- O ensino da EJA oferecido no Brasil 

consegue resgatar a defasagem de ensino 

daqueles que não estiveram na escola na 

idade/ciclo recomendada. 

- - - - - 

Q17- É possível atribuir ao ensino oferecido pela 

EJA elementos que expliquem a mudança na 

qualidade de vida dos seus egressos. 

- - - - - 

Fonte: dados da pesquisa 2024 

 

 



18 
 

4 PROPOSTA DE MAPA ESTRATÉGICO PARA AS ESCOLAS PÚBLICAS 

ESTADUAIS QUE ATENDEM A EJA ALINHADA AO PLANO NACIONAL DE 

EDUCAÇÃO (PNE) 

 

A partir das análises dos resultados e discussões da pesquisa realizada passar à criação do 

mapa estratégico. Para guiá-los nessa tarefa, presenta-se uma proposta de organização dos 

resultados em forma de mapa conforme a metodologia desenvolvida por Kaplan e Norton 

(1997, 2004). 

A primeira tarefa é a organização das estratégias pretendidas seguindo a lógica de 

planejamento de cada perspectiva. Para exemplificar foram organizados os quadros a seguir 

que poderão ser utilizados como modelos. Nesse momento, torna-se necessário pensar não 

somente as estratégias como também as metas a serem atingidas. 

 

A criação de quadros genéricos é indicada para haver coerência no planejamento das 

perspectivas 

Sugere-se quadros com o seguinte formato 

 

Quadro 2 - Proposta de quadro genérico para apresentação de estratégias e metas 

Perspectiva Categorias analíticas - 

indicadores 

Estratégias propostas Metas relacionadas 

    
Fonte: elaboração própria (2024) 

 

 Além do efeito ilustrativo dos quadros a seguir, apresentam-se algumas propostas de 

estratégias e metas que podem ser pensadas e implementadas em cada arena de planejamento. 

Estas estratégias e metas forma consequência da pesquisa de teste do questionário que contou 

com 175 respostas em escolas estaduais de São Paulo – Brasil. Portando. Elas já possuem um 

lastro de pesquisa. 

A seguir, é apresentada uma possibilidade de alinhamento desse quadro guia o com as 

metas do Plano Nacional de Educação (PNE)  

 

4.5 – Possibilidade de alinhamento do Quadro Guia para a criação do Mapa Estratégico 

com o Plano Nacional de Educação 

 

O Plano Nacional de Educação (PNE) estabelece diretrizes, metas e estratégias para a 
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política educacional brasileira, visando garantir uma educação de qualidade para todos. No 

contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA), o PNE desempenha um papel crucial ao 

definir parâmetros que orientam a formação de professores, o desenvolvimento de currículos e 

a promoção de ambientes de aprendizado adequados.  

A seguir é apresentada, de forma sintética, uma possibilidade de alinhamento do quadro 

guia para a criação do mapa estratégico, com as perspectivas do BSC para as escolas públicas, 

com as metas do Plano Nacional de Educação (PNE) para a Educação de Jovens e Adultos – 

EJA: 

a) A perspectiva de aprendizado e crescimento se alinha com várias metas do PNE, 

especialmente aquelas voltadas para a capacitação de professores e a integração de tecnologias 

no ensino. Questões como o incentivo à formação dos professores e a promoção de cursos de 

uso de tecnologias aplicadas ao ensino na EJA são diretamente relacionadas com as metas 15 e 

16 do PNE, que visa formar professores para atender à demanda de jovens e adultos, e com a 

Meta 10, que incentiva a utilização de tecnologias educacionais. 

A participação dos profissionais em formações que os capacitam a trabalhar com alunos 

da EJA também se conecta à meta 16, que enfatiza a formação continuada de professores. Além 

disso, os incentivos para a formação educacional e profissional dos alunos da EJA refletem a 

meta 9 e 10 do PNE, que busca expandir a oferta de educação profissional, proporcionando aos 

alunos oportunidades de crescimento pessoal e profissional. 

b) A perspectiva de processos internos foca na qualidade e eficiência dos processos 

educacionais. A adoção de metodologias ativas nas aulas está alinhada com a meta 7 do PNE, 

que visa melhorar a qualidade do ensino. A influência do número de alunos nas turmas da EJA 

na qualidade do processo de ensino e aprendizagem e o desenvolvimento de projetos 

direcionados aos alunos da EJA refletem as metas 7 e 8, que busca ampliar a oferta de vagas e 

melhorar a qualidade do ensino. A aplicação de recursos tecnológicos nas aulas e a 

disponibilidade de materiais apropriados para atender às necessidades de ensino e 

aprendizagem dos alunos da EJA estão em consonância com as metas 7 e 10 do PNE, 

respectivamente, que incentivam o uso de tecnologias e a disponibilização de materiais 

adequados para a melhoria da qualidade do ensino. 

c) A perspectiva do cliente – aluno destaca as condições oferecidas aos alunos da EJA. 

A adequação do ambiente físico da escola está alinhada com a meta 7 do PNE, que busca 

melhorar a infraestrutura escolar. A necessidade de adequação da linguagem para trabalhar com 

os alunos da EJA e a conformidade do currículo com a função social prevista na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDB) para a inserção no mercado de trabalho refletem a meta 
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9 do PNE, que visa adequar currículos e métodos ao público da EJA. A atratividade do ensino 

da EJA para o público-alvo também se relaciona com as metas 7, 8 e 9, que procura tornar o 

ensino mais atraente para jovens e adultos, incentivando sua permanência e sucesso no ambiente 

escolar. 

d) A perspectiva do retorno social aborda o impacto social e econômico da EJA. A 

avaliação do impacto da escola na empregabilidade dos egressos da EJA e a promoção da 

mobilidade social estão diretamente relacionadas com a meta 10 do PNE, que visa melhorar a 

empregabilidade e promover a mobilidade social. A capacidade do ensino da EJA de resgatar a 

defasagem escolar daqueles que não puderam frequentar a escola na idade recomendada reflete 

a meta 9, que busca a recuperação da defasagem escolar. E a atribuição de mudanças na 

qualidade de vida dos egressos ao ensino oferecido pela EJA está alinhada com a meta 10 do 

PNE, que visa promover impactos positivos na qualidade de vida dos estudantes. 

Portanto, a iniciativa de elaboração de estratégias de ensino para EJA encontra sua 

origem num anseio nacional de planejamento das diversas arenas da educação brasileira. 

Dito isto, passa-se apresentar as propostas de estratégias e metas compiladas a partir do 

teste do questionário. 
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Quadro 03: Quadro guia para a criação do mapa estratégico da Perspectiva Aprendizado e Crescimento 

Perspectiva 
Categorias analíticas - 

indicadores 
Estratégias propostas Metas relacionadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perspectiva de 

Aprendizado e 

Crescimento 

 

 

 

 

 

Treinamento e 

desenvolvimento 

1) Solicitar ao PEC da EJA da Diretoria de Ensino a oferta de formação 

específica sobre EJA aos professores nas reuniões de ATPC. 

 

2) Busca de parceria com alguma Instituição de Ensino Superior para 

oferta de formação (palestra, seminário, curso etc.) para professores e 

diretores sobre a EJA 

 

1) Ofertar, pelo menos, uma formação específica aos professores da 

EJA nas reuniões de ATPC uma vez por bimestre ao longo do ano. 

 

2) Oferta de formação promovida por Instituição de Ensino Superior 

no início de cada semestre do ano letivo 

 

 

 

 

 

Uso de tecnologia 

3) Desenvolver as competências digitais para educadores  

 

4) Fazer parcerias com a Diretoria de Ensino ou Instituição de Ensino 

Superior para oferta de cursos/capacitações aos professores usarem as 

tecnologias em suas aulas  

 

3) Garantir que 80% dos educadores participem de programas e/ou 

formações de desenvolvimento digital. 

 

4) Garantir que 100% dos professores recebam a formação de uso de 

tecnologia nas aulas da EJA até o final do ano letivo 

 

 

 

Formação continuada 

5) Criar programas de formação continuada aos professores que ministram 

aulas para a EJA. 

 

6) Promover intercambio de troca de conhecimentos, de experiências e te 

práticas exitosas entre os professores da EJA da mesma unidade escolar 

ou entre unidades escolares 

 

5) Espera-se que 90% dos professores participem de um programa de 

formação até o final do semestre e 100% deles até o final do próximo 

ano letivo. 

 

6) Garantir que 100% dos professores participem deste intercambio 

até o final do próximo ano letivo. 

 

 

 

 

 

 

Uso Metodologias ativas 

7) Promover reuniões de capacitação aos professores da EJA para o uso de 

metodologias ativas em suas aulas. 

 

8) Orientar os professores da EJA incluírem as metodologias ativas em 

seus planos de aula. 

7) Espera-se que, pelo menos, 90% dos professores estejam 

capacitados a usarem as metodologias ativas em suas aulas da EJA 

 

8) Garantir que, pelo menos, 90 % dos professores incluam as 

metodologias ativas em suas aulas até o final do semestre e 100% até 

o final do próximo ano letivo. 

 

Fonte: elaboração própria (2024) 
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Quadro 04: Quadro guia para a criação do mapa estratégico da Perspectiva Processos Internos 

Perspectiva de 

Processos 

Internos 

 

Tamanho de turmas 9) Estudo do redimensionamento do tamanho das turmas da EJA 

para uma experiência de ensino e de aprendizagem mais produtiva e 

engajadora.  

 

10) Elaboração de proposta de redimensionamento ideal das turmas 

da EJA à Diretoria de Ensino e desta para a SEDUC-SP mediante 

estudos e experiências exitosas. 

9) Diminuir o tamanho médio das turmas da EJA em 20% até o final dos próximos 

dois anos letivos  

 

 

10) Até o final de dois anos letivos, apresentar para a Diretoria de Ensino e 

SEDUC-SP uma proposta de redimensionamento ideal embasado em estudos e 

experiências exitosas  

Uso de projetos 11) Implementação de projetos interdisciplinares na EJA 

 

12) Estabelecer parcerias com empresas locais, organizações sem 

fins lucrativos e agências governamentais para oferecer 

oportunidades de mentoria, financiamento e recursos para os 

projetos de inovação e empreendedorismo dos alunos, visando 

ampliar o impacto positivo dessas iniciativas na comunidade e na 

sociedade em geral. 

11) Integrar projetos interdisciplinares em pelo menos 70% das disciplinas até o 

final dos 4 semestres letivos, promovendo uma abordagem holística da 

aprendizagem que estimule a conexão de conceitos e habilidades entre diferentes 

áreas do conhecimento e baseando em problemas do mundo real, proporcionando 

oportunidades significativas de aplicação do conhecimento adquirido na escola. 

 

12) Garantir que, pelo menos, 80% dos alunos da EJA sejam contemplados com 

oportunidades de mentoria e de inovação promovidas pela parceria entre a escola 

e as empresas locais, organizações sem fins lucrativos e agências governamentais 

até o final dos 4 semestres letivos. 

Aplicação de 

tecnologias no ensino 

13) Desenvolvimento de competências digitais para alunos da EJA 

 

14) Capacitação dos professores no uso eficaz das tecnologias de 

ensino, oferecendo treinamentos regulares e workshops sobre 

ferramentas educacionais digitais 

13) Garantir que 90% dos alunos estejam fazendo uso de tecnologias nas aulas de 

todas as disciplinas 

 

14) Garantir que 90% dos professores estejam proficientes em utilizar essas 

tecnologias em suas práticas pedagógicas até o final dos próximos dois anos. 

Material específico 15) Desenvolvimento de material específico e apropriado para a EJA 

 

 

16) Busca de parcerias de editoras e especialistas em materiais 

específicas e apropriadas para a EJA 

15) Desenvolver material didático adaptado às necessidades e interesses dos 

alunos de educação de jovens e adultos em pelo menos três áreas do conhecimento 

até o final do próximo ano letivo. 

 

16) Estabelecer parcerias estratégicas com editoras e especialistas em educação de 

adultos para garantir o acesso a materiais educativos de alta qualidade e 

atualizados, cobrindo uma variedade de níveis de habilidade e interesses dos 

alunos até o final dos próximos três anos. 

Ambiente adequado 17) Melhorar a infraestrutura escolar para atender a EJA 

 

 

 

 

 

18) Promoção de ambientes de aprendizagem inclusivos e 

estimulantes para a EJA 

 

17) Realizar uma avaliação abrangente da infraestrutura escolar e implementar um 

plano de manutenção preventiva para garantir a conservação contínua das 

instalações escolares, reduzindo assim o tempo de inatividade e proporcionando 

um ambiente físico seguro e acolhedor para os alunos, professores e funcionários 

até o final dos próximos dois anos. 

 

 18) Reorganizar e equipar as salas de aula para facilitar diferentes modalidades de 

aprendizagem, incluindo espaços colaborativos, áreas de estudo individual e 

recursos tecnológicos adequados, até o final dos próximos três anos letivos 

Fonte: elaboração própria (2024) 
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Quadro 05: Quadro guia para a criação do mapa estratégico da Perspectiva Cliente - Aluno 

Perspectiva do 

Cliente - 

Aluno 

 

Adequação da linguagem 19) Fazer a adaptação de linguagem e dos recursos 

didáticos para a EJA 

 

 

20) Promoção de formações aos professores da EJA sobre 

adequação de linguagem em parceria com o Núcleo 

Pedagógico da Diretoria de Ensino e/ou com Instituições 

de Ensino Superior. 

19) Desenvolver material didático que utilize uma linguagem acessível e adequada ao nível 

de compreensão dos alunos de educação de jovens e adultos em pelo menos três disciplinas-

chave até o final do próximo ano letivo. 

 

20) Realizar formações regulares para os educadores sobre técnicas de adaptação da 

linguagem e dos recursos didáticos, fornecendo orientações práticas sobre como tornar o 

conteúdo mais compreensível e relevante para os alunos, com o objetivo de melhorar a 

eficácia do ensino e da aprendizagem até o final dos próximos dois anos. 

 

 

 

 

 

 

 

Relação com mercado de 

trabalho 

21) Estabelecer parcerias colaborativa com instituições 

de ensino técnico e/ou superior e empresas locais para 

oferecer oportunidades de estágios e vagas de emprego 

aos alunos da EJA   

 

22) Implementar um programa abrangente de orientação 

vocacional para os alunos, incluindo workshops, 

palestras e sessões de aconselhamento individual visando 

ajudar os alunos a explorar aspirações e habilidades 

profissionais 

21) Espera-se que 90% dos alunos da EJA tenham oportunidades de estágios e vagas de 

emprego até o final dos 4 semestres letivos. 

 

 

 

22) Espera-se que até o final dos 4 semestres letivos os 100% dos alunos da EJA sejam 

contemplados com programa de vocacional e profissional. 

 

 

Atratividade do ensino 23) Instituição de diversificação de atividades de 

aprendizagem nas disciplinas ofertadas pela EJA 

 

 

 

 

24) Implantação de expedições pedagógicas aos alunos 

da EJA 

23) Desenvolver e introduzir programas especiais de ensino, como projetos 

interdisciplinares, aprendizagem baseada em projetos e aulas práticas, que proporcionem 

experiências de aprendizagem mais envolventes e significativas para os alunos, aumentando 

assim a atratividade do ensino, até o final dos próximos três anos. 

 

24) Estabelecer parcerias com empresas e organizações locais para proporcionar aos alunos 

oportunidades de aprendizagem prática e experiências de trabalho, como estágios, visitas 

técnicas e projetos de pesquisa aplicada, com o objetivo de aumentar a relevância do ensino 

e preparar os alunos para o mercado de trabalho, até o final dos próximos três anos. 

 

 

 

 

 

 

Políticas de incentivo à 

formação educacional e 

profissional 

25) Busca de programa(s) de orientação vocacional e 

profissional que atenda aos projetos de vida dos alunos 

da EJA 

 

26) Estabelecimento de parcerias colaborativas com 

instituições de ensino técnico e/ou superior e empresas 

locais para aprendizagem e desenvolvimento profissional 

aos alunos da EJA 

25) Garantir que, até o final 4 semestres letivos, 80% dos alunos da EJA tenha em seus 

projetos de vida um plano individual de desenvolvimento vocacional e profissional 

 

26) Garantir que 90% dos estudantes sejam atendidos em cursos e capacitações 

educacionais e profissionais até o final dos 4 semestres letivos 

 

Fonte: elaboração própria (2024) 
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Quadro 06: Quadro guia para a criação do mapa estratégico da Perspectiva Retorno Social 

Perspectiva do 

Retorno Social 

 

Empregabilidade de 

egressos 

 

 

 

 

 

 

 

 

27) Criar apoio ao desenvolvimento de 

habilidades profissionais aos alunos da 

EJ em parceria com as empresas locais 

e agências de emprego. 

 

28) Criar apoio à transição ao mercado 

de trabalho aos alunos da EJA em 

parceria com as empresas locais e 

agências de emprego 

27) Estabelecer parcerias com empresas locais para oferecer programas de estágio, aprendizagem prática e 

oportunidades de emprego para os alunos, visando proporcionar experiências de trabalho relevantes e 

aumentar suas chances de inserção no mercado de trabalho até o final dos próximos três anos. 

 

 

28) Criar um programa de orientação e suporte para a transição dos egressos para o mercado de trabalho, 

fornecendo serviços de aconselhamento profissional, apoio na elaboração de currículos e orientação sobre 

entrevistas de emprego, com o objetivo de aumentar a taxa de empregabilidade dos alunos até o final dos 

próximos dois anos. 

Mobilidade social 

 

29) Promoção da educação continuada 

e do acesso ao ensino superior 

 

 

30) Criar apoio ao desenvolvimento de 

competências profissionais e 

empreendedoras aos alunos da EJA em 

parcerias com empresas locais e 

agências de emprego 

29) Desenvolver programas de preparação para exames de admissão ao ensino superior, como o ENEM 

(Exame Nacional do Ensino Médio) ou vestibulares, para os alunos de educação de jovens e adultos, 

garantindo que pelo menos 70% dos alunos estejam preparados para ingressar no ensino superior até o final 

dos próximos três anos. 

 

30) Implementar programas de desenvolvimento de habilidades profissionais e empreendedoras para os 

alunos, incluindo treinamento em habilidades técnicas, gestão de negócios e desenvolvimento de planos de 

negócios, garantindo que pelo menos 60% dos alunos estejam preparados para iniciar seus próprios 

negócios ou ingressar no mercado de trabalho após a conclusão do curso. 

Efetividade do 

ensino 

31) Avaliação e acompanhamento 

contínuo do desempenho dos alunos da 

EJA. 

 

 

32) Desenvolvimento profissional 

contínuo dos professores da EJA.  

 

 

31) Implementar um sistema de avaliação contínua do desempenho dos alunos da EJA, utilizando uma 

variedade de instrumentos de avaliação, trabalhos práticos e projetos de pesquisa (entre outros), garantindo 

que 80% dos alunos apresentem melhoria em seus resultados acadêmicos ao longo do próximo ano letivo. 

 

32) Promover uma cultura de colaboração e aprendizado entre os educadores, incentivando a troca de 

experiências e recursos pedagógicos, e a realização de reuniões regulares de planejamento e avaliação, 

visando melhorar a efetividade do ensino e a qualidade da aprendizagem dos alunos até o final dos 

próximos três anos. 

Mudança de padrão 

de vida 

33) Promoção de educação financeira e 

de planejamento de carreira aos alunos 

da EJA em parceria com empresas 

locais e/ou Instituições de Ensino 

Técnico e/ou Superior 

 

34) Desenvolvimento de habilidades 

profissionais e empreendedoras aos 

alunos da EJA em parceria com 

empresas locais e agencias de emprego 

33) Realizar workshops e sessões de aconselhamento individual para os alunos sobre gestão financeira 

pessoal e desenvolvimento de planos de carreira, com o objetivo de aumentar a autonomia e a autoconfiança 

dos alunos na gestão de suas vidas financeiras e profissionais até o final dos próximos três anos. 

 

 

 

34) Estabelecer parcerias com empresas locais para oferecer estágios e oportunidades de trabalho aos 

alunos, garantindo que pelo menos 50% dos estudantes estejam empregados ou engajados em atividades 

profissionais relevantes após a conclusão do curso, até o final dos próximos três anos. 

 

Fonte: elaboração própria (2024) 
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Esse quadro fornece uma abordagem abrangente e detalhada para a implementação do 

BSC na EJA, com estratégias e metas gerais para cada perspectiva. A partir da elaboração dos 

quadros pode-se pensar na construção do mapa estratégico, que sintetiza em uma única fiura 

toda a proposta estratégica elaborada a partir do diagnóstico e da aplicação da metodologia 

baseada no BSC. 

 

4.6 – PROPOSTA DE MAPA ESTRATÉGICO PARA ESCOLAS PÚBLICAS 

OFERECEM A EJA 

 

 A partir do quadros-guias para a criação do mapa estratégico (quadros 3, 4. 5 e 6) e 

tendo em vista as discussões e conceituações feitas nos capítulos anteriores, é apresentada na 

figura 03 uma proposta de mapa estratégico para escolas que oferecem a EJA. 

 Como foi dito anteriormente, o mapa estratégico, é uma ferramenta de visibilidade que 

pode ajudar os gestores escolares a definir e comunicar a visão, missão, objetivos e estratégias 

da instituição, além de monitorar e avaliar o progresso em relação a esses objetivos. Isso pode 

contribuir para uma gestão mais eficiente e eficaz da escola, com foco na melhoria da qualidade 

da educação oferecida aos alunos.  

De acordo com a lógica do BSC, ilustrada graficamente pelo mapa estratégico, os 

objetivos são organizados em perspectivas e apresentam uma relação de causa e efeito entre si. 

Ou seja, para alcançar os resultados institucionais, é necessário concentrar esforços equilibrados 

para garantir os indicadores e as metas dos objetivos desde a perspectiva de infraestrutura e 

aprendizagem até a de processos internos.  

O mapa estratégico representa uma estrutura  sintética para a descrição da estratégia, 

auxiliando todos na organização a visualizar suas estratégias de forma coesa, integrada e 

sistemática, em uma cadeia de causa e efeito que conecta os resultados desejados aos seus 

respectivos impulsionadores. 

No mapa estratégico proposto na figura 3, sugere-se que na arena de perspectiva de 

crescimento e desenvolvimento, as estratégias de treinamento e desenvolvimento poderão 

promover a aplicação de tecnologias de ensino e o desenvolvimento de um ambiente adequado 

na EJA. O uso de tecnologia poderá influenciar o tamanho das turmas, a aplicação de 

tecnologias no ensino e incentivar a criação de ambiente adequado. As estratégias de formação 

continuada poderão motivar o uso de projetos e o desenvolvimento de material específico para 

EJA. 
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Na arena de perspectiva de processos internos, as estratégias de tamanhos das turmas 

poderão incentivar o uso de adequação de linguagem e promover a atratividade do ensino. As 

estratégias de uso de projetos poderão melhorar a adequação de linguagem, promover relação 

com o mercado de trabalho, a atividade do ensino e executar a política de incentivo à formação 

educacional e profissional. As estratégicas de material específico poderão exigir a adequação 

da linguagem, promover a atratividade do ensino e a política de incentivo à formação 

educacional e profissional.  

Na arena de perspectiva do cliente-aluno, as estratégias de relação com mercado de 

trabalho poderão contribuir para a empregabilidade dos egressos, a mobilidade social, a 

efetividade do ensino e a mudança de padrão de vida. As estratégias de política de incentivo de 

formação educacional e profissional poderão contribuir para a empregabilidade dos egressos, a 

mobilidade social, a efetividade do ensino e a mudança de padrão de vida. 

Assim, todo o trabalho desenvolvido nas etapas anteriores converge para a 

representação a seguir. 
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Fonte: Elaborado pelo autor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Perspectiva do 

retorno social 

Perspectiva do  

cliente - aluno 

Perspectiva de 

processos 

internos 

Perspectiva de 

aprendizado e 

crescimento 

Figura 3 - MAPA ESTRATÉGICO PARA ESCOLAS PÚBLICAS ESTADUAIS DE SÃO PAULO QUE OFERECEM EJA  

Empregabilidade de egressos Efetividade do ensino Mobilidade social Mudança de padrão de vida 

27) Criar apoio ao desenvolvimento de habilidades 

profissionais aos alunos da EJ em parceria com as 

empresas locais e agências de emprego. 

 

28) Criar apoio à transição ao mercado de trabalho 

aos alunos da EJA em parceria com as empresas 

locais e agências de emprego 

29) Promoção da educação continuada e do 

acesso ao ensino superior 

 

30) Criar apoio ao desenvolvimento de 

competências profissionais e empreendedoras 

aos alunos da EJA em parcerias com empresas 

locais e agências de emprego 

31) Avaliação e acompanhamento 

contínuo do desempenho dos alunos da 

EJA. 

 

32) Desenvolvimento profissional 

contínuo dos professores da EJA. 

33) Promoção de educação financeira e de 

planejamento de carreira aos alunos da EJA em 

parceria com empresas locais e/ou Instituições de 

Ensino Técnico e/ou Superior 

 

34) Desenvolvimento de habilidades profissionais 

e empreendedoras aos alunos da EJA em parceria 

com empresas locais e agencias de emprego 

Adequação da linguagem Relação com mercado de trabalho Atratividade do ensino Política de incentivo à formação 

educacional e profissional 

19) Fazer a adaptação de linguagem e dos recursos 

didáticos para a EJA 

 

20) Promoção de formações aos professores da EJA 

sobre adequação de linguagem em parceria com o 

Núcleo Pedagógico da Diretoria de Ensino e/ou com 

Instituições de Ensino Superior. 

21) Estabelecer parcerias colaborativa com instituições de 

ensino técnico e/ou superior e empresas locais para oferecer 

oportunidades de estágios e vagas de emprego aos alunos da 

EJA   

 

22) Implementar um programa abrangente de orientação 

vocacional para os alunos, incluindo workshops, palestras e 

sessões de aconselhamento individual visando ajudar os alunos 

a explorar aspirações e habilidades profissionais 

23) Instituição de diversificação de 

atividades de aprendizagem nas 

disciplinas ofertadas pela EJA 

 

24) Implantação de expedições 

pedagógicas aos alunos da EJA 

emprego 

25) Busca de programa(s) de orientação vocacional e 

profissional que atenda aos projetos de vida dos alunos 

da EJA 

 

26) Estabelecimento de parcerias colaborativas com 

instituições de ensino técnico e/ou superior e empresas 

locais para aprendizagem e desenvolvimento 

profissional aos alunos da EJA 

Tamanho das turmas Uso de projetos Aplicação de tecnologias no ensino Material específico Ambiente adequado 

9) Estudo do redimensionamento do 

tamanho das turmas da EJA para uma 

experiência de ensino e de aprendizagem 

mais produtiva e engajadora.  

 

10) Elaboração de proposta de 

redimensionamento ideal das turmas da 

EJA à Diretoria de Ensino e desta para a 

SEDUC-SP mediante estudos e 

experiências exitosas. 

11) Implementação de projetos 

interdisciplinares na EJA 

 

12) Estabelecer parcerias com empresas 

locais, organizações sem fins lucrativos e 

agências governamentais para oferecer 

oportunidades de mentoria, 

financiamento e recursos para os projetos 

de inovação e empreendedorismo dos 

alunos, visando ampliar o impacto 

positivo dessas iniciativas na 

comunidade e na sociedade em geral. 

13) Desenvolvimento de competências digitais 

para alunos da EJA 

 

14) Capacitação dos professores no uso eficaz 

das tecnologias de ensino, oferecendo 

treinamentos regulares e workshops sobre 

ferramentas educacionais digitais 

15) Desenvolvimento de 

material específico e 

apropriado para a EJA 

 

16) Busca de parcerias de 

editoras e especialistas em 

materiais específicas e 

apropriadas para a EJA 

17) Melhorar a infraestrutura 

escolar para atender a EJA 

 

18) Promoção de ambientes de 

aprendizagem inclusivos e 

estimulantes para a EJA 

Treinamento e desenvolvimento Uso da tecnologia Formação continuada Uso de metodologia ativas 

1) Solicitar ao PEC da EJA da Diretoria de 

Ensino a oferta de formação específica sobre 

EJA aos professores nas reuniões de ATPC. 

 

2) Busca de parceria com alguma Instituição de 

Ensino Superior para oferta de formação 

(palestra, seminário, curso etc.) para professores 

e diretores sobre a EJA 

3) Desenvolver as competências digitais 

para educadores  

 

4) Fazer parcerias com a Diretoria de 

Ensino ou Instituição de Ensino Superior 

para oferta de cursos/capacitações aos 

professores usarem as tecnologias em 

suas aulas 

5) Criar programas de formação continuada aos 

professores que ministram aulas para a EJA. 

 

6) Promover intercambio de troca de 

conhecimentos, de experiências e te práticas 

exitosas entre os professores da EJA da mesma 

unidade escolar ou entre unidades escolares 

7) Promover reuniões de capacitação aos 

professores da EJA para o uso de metodologias 

ativas em suas aulas. 

 

8) Orientar os professores da EJA incluírem as 

metodologias ativas em seus planos de aula. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Desenvolver um mapa estratégico para as escolas públicas estaduais que atendem a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), alinhado ao Plano Nacional de Educação (PNE), 

proporciona uma estrutura robusta para melhorar a qualidade e eficácia da educação oferecida. 

Essa iniciativa visa alinhar as atividades dessas instituições com as metas do PNE, oferecendo 

uma estrutura clara e prática para melhorar a educação e, consequentemente, a vida dos alunos 

da EJA. 

O alinhamento das estratégias com as metas do PNE garante a conformidade com as 

diretrizes nacionais de educação, e as metas específicas e mensuráveis permitem um 

monitoramento contínuo e eficaz do progresso. 

A criação deste mapa estratégico não só facilita a gestão escolar, mas também promove 

uma educação de qualidade, capaz de transformar a vida dos alunos da EJA e contribuir para o 

desenvolvimento social e econômico do país. 

Espera-se que este guia poderá contribuir com a melhoria da gestão das escolas públicas 

que oferecem a Educação de Jovens e Adultos. 
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Apêndice 1 – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXOS 

 

Anexo 2 - Folha de avaliação 
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